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O novo terremoto 
prejudica o resgate 
das vítimas do dia 
anterior, há muitas 
horas sob escombros

Novo terremoto atinge a turquia
Após o grande o tremor de segunda, e os subsequentes, o número de mortos pela já passa de 7,2 mil

AFP

Segundo dia de destruição em terras turcas. Desta vez, o abalo sísmico teve magnitude de 5,6

u
m novo terremoto, 
agora de magnitude 
5,6, atingiu o centro 
da Turquia ontem, 

informou o Centro Sismoló-
gico Europeu do Mediterrâ-
neo. O tremor foi registrado 
a 2 km de profundidade. 

Antes do terremoto de on-
tem, o presidente da Turquia, 
Recep Tayyip Erdogan, havia 
declarado estado de emer-
gência, por um período de 
três meses, nas 10 províncias 
do sudeste do país mais afe-
tadas pelo abalo sísmico de 
segunda-feira, que provocou 
milhares de mortes.

Após do maior terremoto 
dos últimos 80 anos na Tur-
quia e da Síria, e os tremores 
subsequentes, o número de 
mortos pelo desastre passava 
de 7,2 mil, até o fechamento da 
edição. Além disso, milhares 
de pessoas ainda continuam 
sendo resgatadas, e outras 
milhares estão desaparecidas 
embaixo dos escombros.

O terremoto que ocorreu 
na manhã de segunda-feira 
no povoado de Kahraman-
maras, no sudoeste da Tur-
quia, próximo a fronteira 
com a Síria, teve alcance de 
250 quilômetros, sendo sen-
tido em centenas de municí-
pios e cidades dos dois países.

TRABALHO INTENSO
Equipes de resgate e volun-

tários de diversas partes do 
mundo chegaram ontem à 
Turquia e Síria. Socorristas 
dos dois países trabalham 
de forma incessante, mui-
tas vezes sem o equipamen-
to necessário e enfrentando 
temperaturas negativas na 
tentativa de alcançar as ví-
timas soterradas antes que 
seja tarde demais.

O “período de ouro” para 
resgatar vítimas com vida é de 
um a três dias após um terre-
moto, disse Lody Korua, espe-
cialista em busca e resgate da 
Indonésia que se voluntaria 
para operações de resposta a 
terremotos há mais de 15 anos. 
Mesmo assim, a logística pode 
ser muito complicada.

“As pessoas que estamos 
resgatando estão feridas - 
elas estão sob os escombros 
e não sabemos a que profun-
didade”, explicou. “Eles estão 
presos, talvez com as pernas 
esmagadas pela estrutura 
desmoronada, com ossos 
quebrados, e não conseguem 
gritar por socorro”.

 > O terremoto de se-
gunda-feira aumentou 
a pressão sobre organi-
zações humanitárias e 
o Ocidente para ajudar 
a população síria, espe-
cialmente na zona re-
belde de Idlib, no Norte 
do país. Horas depois 
do primeiro tremor 
mortal, a comunidade 
internacional se mo-
bilizou pela Turquia, 
enviando rapidamente 
ajuda de emergência.

“A Síria continua 
sendo uma área som-
bria, do ponto de vista 
legal e diplomático”, 
avalia Marc Schakal, 
chefe do programa de 
Médicos Sem Frontei-
ras focado na Síria. 

Ele teme que ONGs 
locais se vejam sobre-
carregadas em um país 
devastado por quase 12 
anos de guerra civil que 
opõe uma multidão de 
lados — forças governa-
mentais, rebeldes, jiha-
distas e curdos, entre 
outros — e na qual estão 
presentes tropas de vá-
rios países estrangeiros.

Catástrofe 
força uma 
ajuda à Síria

frio intenso é risco para socorristas
 > O rigoroso inverno na 

fronteira entre Turquia e 
Síria dificulta o resgate. 
Ao mesmo tempo em que 
é um fator que aumenta 
a urgência de se resgatar 
sobreviventes, as tem-
peraturas negativas im-
põem um risco adicional 
aos socorristas, que em 

muitos locais não possuem 
equipamentos adequados.

De acordo com o Servi-
ço Meteorológico turco, a 
temperatura ontem esteve 
em torno de 3ºC negati-
vos, com previsão de neve 
ou chuva por pelo menos 
três dias esta semana. As 
equipes de resgate devem 

“correr contra o tempo 
e [contra] a hipotermia” 
para encontrar qualquer 
um que permaneça preso 
sob os escombros, disse 
Mikdat Kadioglu, pro-
fessor de meteorologia 
e gerenciamento de de-
sastres na Universidade 
Técnica de Istambul.
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